
Areguenses, amigos meus. Em tempo primaveril, aos
treze dias do mês de Maio de mil novecentos e dezassete,
Maria Mãe de Jesus bendita, apareceu a três pastorinhos,
na Cova de lria, próximo de Fátima„.

A novidade se espalhou rapidamente atingindo de norte
a sul a nação portuguesa e com intensidade o mundo
inteiro.

Desde então a afluência de peregrinos àquele ]ocal se
multiplicoueimensascaminhadastêmsidorealizadaspara

contemplar a Raínha dos Céus e da Terra, Senhora e Mãe
da humanidade.

Seuolharmeigonosatraieconvídaafazerpenitênciae

Oração.-

Ei-la, que nos abre a sua casa para estarmos com Ela,

para esquecermos um pouco os afazeres e sentirmos o seu
conforto celestial emanado do seu coração piedoso, prémio
dado aos peregrinos, que ansiosos a Ela se dirigem.

Duma terra pedregosa,  donde  brotam  azinheiras  e
rasteiros arbustos, num planalto da Serra de Aire, a Virgem
apareceu e transformou-se  o  lugar rústico numa terra

promissora. Uma fonte divina da palavra, a toda a hora
anunciada, qual  maná espiritual, alimento favorito das
almas que sentem fome e sede de Deus.

Gratos  por sua presença,  os  filhos  construiram-lhe
acolhedora vivenda, local das suas aparições, onde Ela
nos espera noite e dia.

Grandiosa é a concentração dos povos vindos de toda a

parte  g]obal,  em  especial  nas  datas  de  magníficas
celebrações, onde aos milhares, as criaturas se reúnem
vivendo com Ela e com Cristo em comunhão.

Esse é o grande milagre, a transformação de uma terra,
simples  pastoreio,  agora  cidade  deslumbrante,  que
actualmente não pára de progredir, crescer, num planalto
onde foi edíficado o Altar do Mundo. Um santuário extenso
a céu aberto onde se canta e aclama constantemente a
Mãe de Jesus, Nossa Senhora de Fátima! Aquela que é a
Mãe Peregrina, que percorre as cidades do mundo inteiro
com  sua  mensagem  divina,  seduzindo  toda a  gente,
mostrando seu Filho amado, para que todos se voltem

para Ele.
Em  todas  as  nações,  nos  santuários  e  igrejas  que

visitamos vemos um altar reservado para Ela, onde temos

a oportunidade  de  contemplá-la,  de  meditar as  suas

Emídio Borges Gomes (Brasil)
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CABELEIREIROS

Cabeleireiro Unissexo
e Ourivesaria

Ruana 1  Av. Dr. Brandão de Vasconcelos, 49 8

AMOÇAGEME 2710 Colares
Telef.: 92918 44

Ruana 2 Ftua do Grémio, 3 5

JANAS 2710 Sintra
Telef.:  928 3615                                       +`
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Gerência de Zulmira da Silva Simões Carvalho

MANUEL  PIRES  TE[XE[RA
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RAÇOES

PROALIMENTAR

Tel.: 036 644209
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VITOR M. M. ROSA
INSTALAÇÕES

ELÉCTF`lcAS

E INDUSTRIAIS

BAIXA

E ALTA TENSÃO

R.  MARQUESA  DE  ALORNA,

27   19.  ESQ.

Telef.  01  84715 56

Telemóvél og31  252 407

ZULMIRA
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HORIZONTAIS

1  Orifício; Tecido de lã ou algodão. 2 A parte superior

das coisas; Grito de dor; dezse de toda a curva fechada e

alongada.  3    Nome  feminino;  Espécie  de  contador

mecânico; Parti'cula afirmativa do dialecto provençal. 4 

Tecido fino como escumilha; Sofria com paciência; Carta

de jogar.  5    Caminhos;  Peci'olo  carnudo  de  algumas

p]antas. 6 Prata (s.q.); Terminara; Preposição indicativa
de  lugar.  7    Existes;  Recinto  circular onde  se  correm

touros; Viagem. 8 Pedrá de cevar; Naqueie iugar; Ajustar.

9  Grande ramo cortado de árvore; Almofariz.
}

VERTICAIS: 1 Sulco ou rego qúe se abre em qualquer

superfi'cie  para  facilitar  o  deslize  de  li'quidos  ou  de
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qua]quer objecto;  Andar para lá.  2    Delgado;  Parte do
vegetal su.scepti'vel de o reproduzir. 3 A]guma; 0 tio dos americanos. 4 Pronúncia da letra grega "r"; Senhora encarregada

da educação doméstica de um príncipe ou`de crianças nobres; Abreviatura de nada ou não (pop.). 5 Acomete. 6 Fazer mau

uso de. 7 Vender sem dinheiro; Que apraz à inte]igência e ao coração como óbra de arte. 8 Espada com bainha de madeira

usada pelos timorenses. 9 Criara ovas ou ovos.10. Parte mais dura da madeira; Metade de um batalhão; Brisa.11  Eternidade;

Imposto sobre o Valor Acres`centado.12 Verniz da China; Vereador municipa].  13 Outra coisa; Adicionar.

SOLUÇÕES NA PÁGINA 2
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DA SIWA HENRlouESq

fas             ENQUANT0 0 SEU CARRO ATESTA

NAS BOMBAS  DE  GASOLINA  DE

veis AREGA,` PROVE OS PETISCOS DO  .

1.
CAFEBAR E VIstTE A EXPoslçAO  :

::;  ' 1'DEELECTRODOMÉSTICOS:m;:    .

OURIVESA

CASA ESPEC

TAÇAS, TROFÉ

uma tra

Tel. 036 552105 

Adubos,  Rações,AgroQu

Papelaria,

Tels: 036 636262 636

TELEFONES:

644260 34151

644246  Resid.

Teiem. 0931  253 579

AREGA 3260 FIGUEIRÓ D

G==;iffkF.Ê   "   GÊEST

ALMOÇOS, JANTAF3ES, PETISCOS

DOF"lDAS, CASAMENTOS,
BAPTIZADOS, BANQUETES

RAUL 0NOFRE
Prontoavestir

Venda e ap!icação de alcati
Eiectrodomésticos

F}evestimentos  para  automó

AF]EGA
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JARDINS DE FIGUEIRO NA EUROPA

Maiores responsabilidades levam
autarquia a contratar técnico

Na sequência do concurso
europeu  sobre jardins  de
vilas e cidades, em que a vi]a

de Figueiró dos Vinhos e  a
cidade de Viana do Castelo
foram  seleccionadas  para
representar   Portugal,   o
Executivo figueiroense, por

proposta  do  vereador Fer
nando  Batista,  deliberou
encetar os  necessários #con

tactos para a contratação de
um técnico paisagi'stico, em

regime  de  avença,  para  se
debruçar  sobre  os  nossos

jardins   e   futuras   zonas
envolventes a criar em toda
a  vila.  As  funções  deste
técnico visam a beneficiação

do  equipamento já  existente,  par
ticularmente  no  que  concerne  ao

jardim `municipal.
Esta `decisão  deriva  da  grande

responsabilidade  na  nomeação  de
Figueiró para este concurso europeu,

já  que  um júri  internacional  aqui
estará em  Julho  para  verificar  "in

PARA COLECCI0NAR (A5)

Uma perspectiva do jardim municipal, vendose ao fundo o bar cujas obras de
ampliação se concluiram recentemente

loco"  as nossas belezas, e ainda da
«ausência de formação» dos actuais

jardineiros, que têm a todos os ni'veis
cumprido  o  seu  dever  com  de
dicação e competência.

Pretendese  assim  inovar  e  po

tencializar as condições das  nossas

zonas  verdes,  cujas  consequências

terão  efeitos  inegáveis  em  terinos

turi'sticos  num  futuro  próximo,  e

para  os  quais  a  autarquia  está
sensi'vel.

A CLARINHA D0 CASAL DOS VENTOS

sobressaindo na sala de entrada, süspenso na parede, um maravilhoso relógio, todo
dourado,  que  com  seu  tiquetaque  permanen.te  quebrava  o  silêncio  deste  solar.
Numerosos quadros, representando costumes regionais, ornamentavam os dois lados
do comprido corredor`. À direita, em frente da sala grande, era o escritório do Marquês,
recheado de valiosos móveis apropriados para os seus arquivos, e em frente da sua
secretária estava um quadro singular represe'ntando uma linda mulher de louros cabelos,
caídos à cintura, tendo ao colo uma menina de tenra idade: era o retrato de sua esposa,

já falecida, com a pequena filha do casal, de nome Clarinha, que ficou Órfã de mãe de
tenra idade. Ao fundo do corredor, do lado esquerdo, situavase o quario de dormir do
Marquês, que por uma pequena poria dava entrada para a biblioteca. Do lado esquerdo
do corredor situavase o quarto de Clarinha, precedido dos quartos das criadas. Aqui e
ali, bonitos bengaleiros. Era assim o solar do Marquês dos Ventos, rodeado de pequenas
casinhas  abarracadas,  onde  residiam  as  fami'lias  dos  vários  camponeses  que
trabalhavam por sua conta.

ApÓs recobrar o fôlego, e comó manifestámos interesse em conhecer mais sobre a
história daquele pitoresco lugar, o velhinho  continuou assim a sua narrativa:

CLAFtlNHA  E  F}OBEFtTO

<<0 meu pai  residia com minha mãe neste local que lhes indiquei e entre o pessoal

que aqui trabalhava encontravase um outro casal, o marido chamavase Henrique e a
esposa Joana.  Era ele o encarregado da parte agri'cola desta unidade e tinham um
filho chamado F}oberto; isto já lá vão mais de setenta anos.

F=oberto teria nessa ocasião talvez uns sete anos e era a alegria dos pais e de todos
aqueles  que  aqui  residiam.  Tinha  os  cabelos  castanhos  e  uns  olhos  muito  vivos,
desfrutando de rara inteligência precoce, pelo que o próprio Marquês o estimava muito.
Desde  os  primeiros  passos  foi  o  companheiro favorito  da  pequena  Clarinha,  talvez
nessa altura com seis anos de idade.

Encontravamse logo de manhã,  iam Íós dois para o jardim, onde se e.ntretinham a
cuidar das  numerosas plantas e  nas alturas próprias a colher flores para enfeitar as
mesas do solar.

Entre aqueles dois entes existia uma amizade tão profunda, que embora inocente se

podia classificar de amor, um amor platónico, um amor de crianças pequenas. Aqueles
dois  seres  não  conseguiam deixar  passar  uma  hora  sequer sem  que  se  vissem,

panilhando ambos as mesmas alegrias e as mesmas tristezas, quando era caso disso.
Eram duas aimas afeiçoadàs iigadas por uma meninice em comum, e neste enievo de
alma, nesta doce convivência, os anos voaram como um sonho, a infância havia passado
e estavam dois adoiescentes.
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AutoiEstradas de informação levam o

nosso jornal aos quatro cantos do mundo

Somos umjomal pequeno, sediado
numa  pequena  freguesia,   pro

priedade  de  uma  pequena  colec
tividade, com dificuldades de diversa

ordem, com os naturais atrasos nas

suas  edições.  Mas  somos  grandes,

enomes, porque através dele unimos
a nossa população, somos um elo de

vontades,  veículo  grato  com  os

nossos  emigrantes.  Mas  modestos

que  somos,  conseguimos  levar  a
nossa grandeza aos quatro cantos do

mundo,  surpreendendo  comunida

des,  que tanto  nos Estados  Unidos

da América,  na China,  na Zâmbia
ou  em  Timor,  através  da  lnternet,
localizam  o  nosso jornal.  A  nossa

Arega já é uma voz no mundo, uma

presença agradável, que testemunha
o quanto um povo se orgulha da sua

terra, dos seus costumes e tradições,

e até da sua simplicidade.

Apesar de  o  documento  ao  lado
apenas  identificar  262  1eitores,  a

verdade é que ao fecho desta edição,

já se aproximavam dos 600, prove
nientes  de  todo  o  mundo,  particu

1armente  a  partir  de  comunidades

A abertura do nosso jornal na lnternet

portuguesas.
A  apresentação  do  nosso jornal

neste espaço para os cibernautas foi
bem conseguido, estando agradável

e de consulta fácil.

A ideia nasceu a partir do  nosso
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TECNICO DE CONSTRUÇAO CIVIL

VINHOS                                                                 Tel. 036 641188
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T±   ..RETIRO FIGUEIRASJ+

F*!E            Snack Bar Restaurcmte

De José Manuel Jesus Stiva1~

Telf. 036 553258   Chãos 3260 Fig. dos Vinhos

director,  Almiro  Morais,  a  quem

damos os nossos parabéns pela feliz

e arrojada iniciativa.

Caso pretenda ler o nosso jornal,

digite o nosso endereço:

www.paginarte.pt/vozdarega/

Mudanças e Transportes
ffiF#ffi#ffiffi##F#ffiffiffi##ffiffi
Transportes de Aluguer para todo o Pai's

DistribuiçãoeoutrosTransportescompessoalp/CargaeDescargacom

montagemedesmomtagemdemóveisepianos

Tel. 01  204 48 16  Telem. 0931 31 79 26

Res: R. São Martinho, 9 (Alto da serra) 2830 BAIXA DA BANHEIRA
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TORNEIO DE FUTEBOL DE 5  PÁSCOA 98

Douro foi um justo vencedor
0  nosso pavilhão,  foi palco pelo

segundo  ano  consecutivo  do  seu

Torneio de Futebol de Cinco.

Todos os jogos se realizaram nas
duas  semanas  que  antecederam  a
Páscoa.

A  excelente  participação  das

equipas,  levou  mesmo  a  noites  de

grande   emoção,   dado   o   nível
competitivo, a que o muito público

não  ficou  indiferente.  Mas  alguns

jogos  tiveram  uma  nota diferente,
como foi o caso da nossa equipa da

ARCA  quando  no  primeiro jogo
defrontou  o  Douro/Figueiró  dos
Vinhos, em que, após éstar a vencer

por  40,  viria,  já  nos  momentos
finais  da  partida,  a  conceder  um

empate de 55. Um outro encontro,

que levou ao rubro a assistência, foi
entre o Douro/Figueiró dos Vinhos

e  Cabaços,  dado  o  excelente  e§

pectáculo  que  ambas  as  equipas

proporcionaram.
A  Arega  (ARCA),  entrou  no

último jogo a depender só 'de si, na

medida em  que,  caso  vencesse,  se

sagraria campeão do torneio,  facto

contrariado  pela  derrota  poi10

frente à ACREDEM (Maçãs de D.
Maria), numjogo considerado o pior

da nossa equipa.

Na penúltima jornada,  em  que a
nossa  equipa  defrontou  a  grande
revelação deste torneio, o Carvalhal/

Pussos, com uma dupla de atacantes

muito jovens  e  talentosos,  a  arbi

tragem viria a manchar esta festa de
futebol, com uma actuação bastante
negativa.  Este facto,  levou  a que a

organização, a ARCA, em próximos

torneios,  decidisse  apresentar  ár

bitros federados. Desta forma se evi
tará  que  venha  a  ser  acusada  ou
responsabilisada de actuações menos
felizes por parte da arbitragem.

A entrega dos troféus efectuouse
durante  o  baile  de  Páscoa,  numa
noite fria, em que nevou na serra da
Lousã,  mas  que  apesar disso,  não
arrefeceu o ambiente.

Vamos aguardar com expectativa
o torn'eio do próximo ano.
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Cabaços    Bairradas  ....................... 45

Carvalhaloussos  Acredem .......... 52

ARCA  Douroffíg. Vinhos ............ 55

2a. ]ornada

Douroff. Vinhos  Acredem  ........... 73

Carvalhalffussos   Cabaços ........... 24

Bairradas  ARCA  .......................... 13

3a. ]ornada

Acredem    Bairradas  .......... „ ........... 42

Carvalhalmussos   Douro  .............. 54

ARCA Cabaços  ............................  11

4a. ]ornada

Carvalhalmussos  ARCA .............. 35

Cabaços  Acredem  ........................ 22

Douro/F.  Vinhos Bairradas  .......... 41

5a. ]ornada

ARCA  Acredem  ........................... 0 1

Cabaços  Douroff. Vinhos  ............ 24

Carvalhal/Pussos    Bairradas ......... 52

2°.  Carvalhal / Pussos .................. 9

3°.  ARCA (Arega) ....................... 8

4°. ACREDEM (Maçãs) .............. 7

5°.  Cabaços  .,................................ 5

6°.  Bairradas  ................................ 3

1°.  Ricardo  (Carvalhal)  ............... 9

2°. Victor Costa (Douro) .............. 9

3°.  Lui`s Baião (Arega) ................. 8

Nuno Simões (Arega)

Acredem (Maçãs de D. Maria)
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Sem condições:

acusa Sindicato dos Professores
Na sequência de  uma  visita a  algumas  escolas  da

nossa região,  o  Sindicato  dos  Professores  da Região
Centro ficou indignado com o que constatou nas Escolas
do 1°. CEB de Jarda e Arega, tendo alertado a autarquia
figueiroense para estas situações.

Na  escola  de  Arega,  questões  de  salubridade  e
seguran'ça dos  seus  utentes  ao  nível  de  aquecimento
foram algumas das preocupações denunciadas, e ainda:

 Portas e janelas a necessitarem reparação;
Escada de acesso às salas sem qualquer protecção;
 Equipaméntos de recreio a necessitarem reparação

(aqui  aconselhase a retiraremse os ferros existentes

que já originaram ferimentos pelo menos num aluno);
Telheiro com infiltrações;

 Copa sem água canalizada;
 Zona de apoio à copa a necessitar de revestimentos

facilmente laváveis;
  Existência de  duas  botijas  de  gás  no  interior da

«cozinha», que tem apenas 3 m2;

 Necessidade de substituição do material plástico do

refeitório, por outro mais higiénico;
 Necessidade de beneficiar a iluminação da sala de

apoio.

Quanto à escola' da Jarda, este Sindicato refere:
Zona do recreio com diversos desni'veis;

 Casas de banho deterioradas a necessitarem reparação

ur8ente;
 Copa sem água e lavatório;
  Equipamento  do  refeitório  de  plástico  a  exigir

substituição por materiais mais higiénicos;
 Louça do refeitório lavada em alguidares e água do

POçO.

A  autarquia  irá concerteza \reagir a estas  denúncias

do Sindicato dos Professores, já que é do conhecimento

público o esforço que tem dirigido à eliminação de graves

problemas   em   todas   as   escolas   do   concelho,
nomeadamente a nível de instalações.

P
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A propósito do Carnaval
Alguns  dos'nossos  conterrâneos  da  Foz  de  Alge

dirigiramnos uma carta, denunciando a sua indignação

pelo facto de no número de Fevereiro não se incluirem
fotos  da  presença  da Foz  de  Age  no  Carnaval  de
Figueiró dos Vinhos.

No  número  seguinte  fizemos  referência  a  essa
importante presença, esclarecendo o sucedido, e dando

ampla  divulgação  ao  que  consideramos  umas  das

melhores participações neste Carnaval.

Um exemplo, que se poderá notar neste número, é'o
t.acto de  na notícia do Torneio  de Futebol  de  Cinco
Páscoa  98,  organizado  pela  ARCA,  não  se  dar  à
estampa a fotografia da equipa vencedora do Douro. É

que, por infeliz coincidência, foi a única foto que ficou
sem condições para publicação. Acontece infelizmente.

Quanto aos nossos conterrâneos e amigos da Foz de

Alge, apelamos à sua compreensão pelo sucedido e não

concluam de qualquer «perseguição». Existe uma grande

amizade  entre  os  responsáveis  da  ARCA  e  toda  a

população daquela zona, facto por si só suficiente para
eliminar qualquer eventual máfé do nosso jornal.

Por  outro  lado,  também  é  sabido  que  a  nossa

Associação selecciona na maioria dos casos a zona da

Foz de Alge para os seus convi'vios, incluia no roteiro

do Cicloturismo e em quase todas as nossas edições há

sempre referências à região.

Porque não gostari'amos de  alimentar qualquer mal

entendido, apresentamos à população da Foz de Alge e
aos responsáveis do Carnaval, o nosso profundo respeito,

certos  de  que  esta  situação  não  irá  beliscar  a  gi.ande

amizade existente e que sempre caracterizou  o mútuo

relacionamento.
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Já lá vão uns anos quando pela primeira vez entrei "nas portas" de
Arega... e descobri uma comunidade de pessoas com tradição, com

!histõria, com um espaço dividido em lúgares mas que se tornava
numa comunidade no dia da Padroeira„.

Já lá vão uns anos largos, que eu vi dançar o Rancho Folclórico de
Arega, que aprendi com eles os passos das danças tradicionais desta
Região... e no palco da festa vi as pessoas dançando com o coração.

Ébomverumacomunidadeensinaraosmaisnovosquemsão,aque
terra pertencem.

Só assim é que as gerações mais novas aprendem a amar o que é
seu, a gostar de cantar as suas modas, a gostar de comer o que a terra
dá. Porque também é pela "boca" que se aprende a gostar da nossa

iterra. E todas as terras têm uma tradição alimentar„. umas mígas ou
umas couves, umas filhoses ou uma broa„ . que nos faz sentir saudades

quandoestamoslonge...
Quando tudo  isto  se perde,  também  se esvai,  se desvanece o

sentimento de pertença, de ser um membro de corpo e alma ou se

quisermos, de coração, que sente aque]a terra, pequenina que seja,
como sua.

Lá vai um tempo em que na Arega os jovens cantavam na missa,
tocavam violão, animavam uma associação cultural, eram uma voz
activa e viva, que não se confundia com os "velhos", a geração que
"já deu" mas que no fundo é que dá força à comunidade.

Não basta ir à Escola aprender a ser como todos, é preciso beber na
Terra, aquilo que nos faz aprender a ser como os nossos.„ e não ter
vergonha dessa tradição... que nunca poderá ser mais pobre do que
nenhuma outra... porque é nossa... e cada gente,  no que toca às suas

tradições e costumes, é sempre a melhor do mundo para os seus
habitantes, queiram eles animar a sua alma.., não deixando morrer o

que de melhor existe... não deixando perder colorido a este recanto
do país.

Quem dera voltar a ver dançar o Rancho de Arega.

Piedade Mano


